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Abstract. This paper illustrates the use of common sense knowledge, acquired 

from volunteers through the web, to support teachers in planning learning 

activities, which fit to pedagogical issues presented in renowned Learning 

Theories, so that effective learning can take place. The paper approaches how 

common sense knowledge is related to four Learning Theories, proposed by 

renowned authors in the pedagogical area – Freire, Freinet, Ausubel and 

Gagné – and how computational technologies can make viable the use of this 

kind of knowledge by teachers. 

Resumo. Este artigo ilustra a utilização de conhecimento de senso comum 

coletado de colaboradores voluntários, fazendo uso de tecnologias Web, para 

apoiar professores a planejar Ações de Aprendizagem (AAs), que atendam a 

requisitos pedagógicos apresentados em Teorias de Ensino e Aprendizagem já 

bem consolidadas e que, conseqüentemente, possam promover uma 

aprendizagem efetiva. Aborda-se, neste artigo, como o conhecimento de senso 

comum se relaciona a quatro Teorias de Ensino e Aprendizagem de autores 

renomados na área pedagógica – Freire, Freinet, Ausubel e Gagné – e como 

as tecnologias computacionais podem viabilizar a utilização deste tipo de 

conhecimento pelos professores. 

1. Introdução 

Atualmente as pessoas vivem em um mundo onde o conhecimento é algo muito 
importante e que pode definir o seu sucesso profissional. Também o ritmo agitado do 
dia-a-dia, repleto de diferentes coisas para serem feitas ao mesmo tempo, é algo típico.  

 Dessa forma, pode-se pensar em buscar, na computação, recursos para apoiar 
professores a planejar e executar AAs, com o objetivo de auxiliá-los a atender a 
demanda da economia baseada em conhecimento na qual se vive atualmente, que tem 
exigido formas inovadoras para disseminar o conhecimento, de maneira que as pessoas 
possam aprender de forma eficiente [Zhang et al., 2004]. 

 Em se tratando de aprendizagem, para ela ser efetiva, é importante considerar 
questões pedagógicas durante o planejamento de AAs, de forma que elas possam 
oferecer ao aprendiz ferramentas para a construção e a aquisição de novos 
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conhecimentos.  Tal é essa importância que diversos estudiosos de áreas como a 
Pedagogia e a Psicologia Educacional estudam o processo através do qual acontece o 
aprendizado, procurando identificar como os professores podem atuar, de maneira a 
auxiliar o aprendiz na tarefa de aprender. 

 Um dos pontos considerados por eles refere-se à contextualização da 
aprendizagem. Teorias de Ensino e Aprendizagem como as de Ausubel (1976), Gagné 
(1974), Freire (1996) e Freinet (1993), consideram fundamental ter noção do 
conhecimento prévio do público alvo, para a realização de uma aprendizagem que 
permita a retenção do conhecimento. 

 Neste contexto, considera-se que o conhecimento de senso comum reflete o 
conhecimento prévio e as necessidades do público alvo, que pode ser os aprendizes ou o 
grupo social com o qual eles interagirão, podendo ajudar o professor a contextualizar 
suas AAs [Carvalho et al., 2008]. Pode-se entender senso comum como o conhecimento 
aceito como verdadeiro pela maioria das pessoas inseridas em um mesmo contexto 
cultural e que compartilham um mesmo perfil, o qual pode ser definido com base em 
parâmetros tais como faixa etária, grau de escolaridade e localização geográfica 
[Minsky, 1986] [Mueller, 1998] [Anacleto et al., 2006a]. 

 Este artigo apresenta formas de utilizar conhecimento de senso comum coletado 
colaborativamente através da Web, para apoiar o planejamento de AAs, tal que 
requisitos pedagógicos apresentados nas Teorias de Ensino e Aprendizagem 
supracitadas sejam atendidos e aponta para a validade desta proposta. As tecnologias 
computacionais exercem um papel de essencial importância em toda a realização da 
pesquisa, pois são elas que viabilizam a construção da base de conhecimento utilizada e 
a análise do conhecimento pelos professores envolvidos no planejamento. 

 A organização do artigo dá-se seguinte maneira: a seção 2 discute como o 
conhecimento de senso comum está relacionado com as Teorias de Ensino e 
Aprendizagem, analisadas durante a realização desta pesquisa, e apresenta algumas 
possibilidades de utilizar esse tipo de conhecimento para atingir requisitos pedagógicos 
por elas enunciados; a seção 3 apresenta brevemente como as tecnologias 
computacionais podem viabilizar o planejamento de AAs apoiado por senso comum; a 
seção 4 descreve um estudo de caso, no qual a base do projeto Open Mind Common 
Sense no Brasil (OMCS-Br) foi utilizada para planejar uma AA no domínio da saúde, 
abordando a continuação do cuidado de um dependente em casa; por fim, a seção 5 
apresenta alguns resultados e conclusões obtidos na realização do estudo de caso. 

2. Senso Comum e as Teorias de Aprendizagem 

A importância de considerar o conhecimento prévio do aprendiz e o contexto sócio-
cultural no qual ele se encontra inserido durante o processo de ensino e aprendizagem é 
algo reconhecido por diversos autores da área pedagógica, consagrados por suas teorias, 
que discutem como deve ocorrer o processo de ensino e aprendizagem. 

 Assume-se, aqui, que o senso comum coletado de pessoas cujo perfil equivale ao 
perfil das pessoas do público alvo da AA, pode ser utilizado como modelo genérico do 
conhecimento prévio do público alvo e, assim, apoiar o professor a identificar questões 
que ele considera importantes abordar durante a AA que está planejando. 
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  Em Pedagogia da Autonomia, Freire (1996) faz alusão direta à importância de 
considerar o senso comum do aprendiz no processo de aprendizagem. Freire (1996) 
afirma que, para uma aprendizagem efetiva, os professores devem respeitar senso 
comum dos aprendizes, que corresponde, segundo o autor, aos conhecimentos 
socialmente construídos. Para Freire, deve-se discutir com os aprendizes a razão dos 
conhecimentos de seu senso comum, de forma a motivar o seu envolvimento com a 
aprendizagem e fazê-la ter sentido. Assim os aprendizes conseguem relacionar a 
aprendizagem com suas experiências anteriores e no futuro saberão explicar o porquê de 
um determinado assunto e como ele se relaciona com outros assuntos do seu dia-a-dia. 

 Célestin Freinet (1993), em Education Through Work também aborda a 
necessidade do ensino relacionar-se com as experiências de vida dos aprendizes. Em sua 
teoria, o educador defende que a interação entre o professor e o aprendiz é essencial para 
a aprendizagem. Mais do que isso, Freinet deixa explícito que, para essa interação ser 
bem sucedida, é necessário que o professor considere o conhecimento já existente no 
aprendiz, que é o fruto do meio em que ele vive [Freinet, 1993][Sivell, 1994], o que 
corresponde à definição de senso comum adotada nesta pesquisa. Como Freire, Freinet 
sugere, em sua Teoria de Ensino e Aprendizagem, a utilização de exemplos da vida real 
dos aprendizes para a realização de uma aprendizagem efetiva.  

  Gagné (1974) também reconhece as capacidades previamente adquiridas pelo 
aprendiz como fundamentais para ocorrer aprendizagem, sugerindo que a aprendizagem 
de qualquer nova capacidade supõe a aquisição prévia de habilidades ou capacidades 
subordinadas. O autor também defende que as capacidades intelectuais relevantes já 
existentes no indivíduo (informação factual, habilidades intelectuais e estratégias) se 
relacionam e servem de base para uma nova aprendizagem.  

 Ademais, Gagné (1974) considera muito importante a utilização de estratégias 
cognitivas para o sucesso da aprendizagem. Segundo o autor, estratégias cognitivas são 
capacidades internamente organizadas que o aprendiz utiliza para guiar seus próprios 
processos de atenção, aprendizagem, memória e pensamento. Por exemplo, um leitor 
usa certas estratégias cognitivas para selecionar e codificar o que apreende, valendo-se 
de outras estratégias para recuperar posteriormente essas informações.  

 Nesse contexto, os professores podem utilizar elementos externos para ativar a 
utilização de estratégias cognitivas nos aprendizes, chamados por Almeida (2005) de 
operadores cognitivos e conseqüentemente, de acordo com a proposta de Gagné 
(1974), viabilizar uma aprendizagem efetiva [Almeida, 2005]. O conhecimento de senso 
comum pode ser utilizado para identificar elementos que viabilizam a utilização de 
certos operadores cognitivos para ativar determinadas estratégias comumente utilizadas 
pelos alunos tais como metáforas e analogias, mapa de conceitos e ensaios [Carvalho, 
2008]. Consultar Almeida (2005) para uma descrição dos operadores mencionados 
anteriormente. 

  O conceito de aprendizagem significativa enunciado por Ausubel (1976) em sua 
Teoria de Ensino e Aprendizagem endereça claramente a necessidade de 
contextualização apontada por Freire e Freinet, bem como a importância das habilidades 
previamente adquiridas pelos aprendizes, mencionadas por Gagné. 
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  Para Ausubel (1976), a aprendizagem significativa é um processo pelo qual uma 
nova informação se relaciona com um aspecto relevante da estrutura do conhecimento 
do aprendiz, ou seja, a aprendizagem significativa acontece quando o aprendiz associa 
uma nova informação a conceitos relevantes pré-existentes na sua estrutura cognitiva, 
sendo que o conhecimento de senso comum está inserido nessa estrutura. 

 A Tabela 1 apresenta sugestões de uso do conhecimento de senso comum 
identificadas durante esta pesquisa, considerando requisitos pedagógicos das Teorias de 
Aprendizagem endereçadas anteriormente. A validade destas sugestões foi testada em 
um estudo de caso, descrito brevemente na seção 4 deste artigo. 

 

Tabela 1. Sugestões de uso de conhecimento de senso comum para atender 
requisitos pedagógicos 

Sugestão de uso Formas de uso 
Teorias da Aprendizagem 

que apoiam 

Contextualização da 
AA às necessidades do 
público alvo 

Identificação de tópicos de interesse geral Paulo Freire, Célestin Freinet 
Adequação da ação ao conhecimento 
prévio do aluno 

Paulo Freire, Célestin Freinet, 
David Ausubel, Robert Gagné 

Identificação de vocabulário comum a ser 
utilizado na AA 

Paulo Freire, Célestin Freinet, 
David Ausubel 

Apoio a utilização de 
operadores cognitivos 

Identificar elementos (metáforas, 
analogias) que possam ser usados como 
operadores cognitivos 

Robert Gagné 

Identificar elementos que podem compor 
um operador cognitivo. Ex.: Conceitos 
para compor Mapas de Conceitos, idéias 
para compor mensagens de 
Organizadores de Avanço e Ensaios  

Robert Gagné, David Ausubel 

Apoio à preparação de 
AAs que promovam a 
aprendizagem 
significativa 

Identificação de conhecimento de domínio 
do público alvo ao qual o novo 
conhecimento possa ser ancorado.  

David Ausubel, Paulo Freire 

 

 É importante salientar que a proposta desta pesquisa é demonstrar as 
potencialidades de utilizar o conhecimento de senso comum para auxiliar os professores 
a utilizarem princípios pedagógicos, ou seja, utilizar o senso comum não como material 
de aprendizagem, mas sim como objeto de trabalho da aprendizagem, para a sua própria 
superação e a construção de novos conhecimentos, conforme é sugerido por Freire 
(1996). Isso significa que o senso comum não é o assunto de aprendizagem e sim o 
assunto para a aprendizagem, no qual novos conhecimentos podem ser ancorados na 
realização de uma aprendizagem significativa. 

3. Tecnologias da Informação para Coletar e Disponibilizar Conhecimento 

de Senso Comum 

Para planejar AAs com o apoio de senso comum é necessário oferecer ferramentas para 
os professores terem acesso ao senso comum de seu público-alvo. Para tanto, tem-se 
explorado as pesquisas que um dos campos da Inteligência Artificial (IA) tem 
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desenvolvido desde o final da década de 1950, com o intuito de conceder ao computador 
a capacidade de raciocinar como o ser humano [Lieberman et al., 2004]. 

 De acordo com essas pesquisas, para a máquina poder adquirir a capacidade de 
simular o raciocínio humano é necessário [McCarthy, 1959] [Lenat et al., 1990]: 

1. Construir uma base de conhecimento que reúna os fatos que compõem o 
senso comum das pessoas; 

2. Desenvolver uma linguagem para representar esse conhecimento; 

3. Desenvolver um conjunto de procedimentos para manipulá-lo e utilizá-lo em 
aplicações computacionais. 

 Baseados nessas três premissas, surgiram projetos como o Cyc [Lenat et al., 
1990], o Thought Treasure [Mueller, 1998] e o Open Mind Common Sense [Singh, 
2002], que, desde então, procuram construir bases de conhecimento de senso comum em 
larga escala e desenvolvem pesquisas para utilização desse conhecimento na construção 
de aplicações computacionais capazes de prover um interação mais útil e agradável aos 
usuários [Lieberman et al., 2004]. 

 Uma vez existentes a base de conhecimento de senso comum, os procedimentos 
para manipulá-la e a possibilidade de filtrar o conhecimento armazenado na base, de 
acordo com variáveis que remetem ao perfil de um determinado grupo de pessoas, os 
professores passam a ter recursos para avaliar o senso comum de pessoas que 
representam o perfil do público alvo da AA em questão. 

 Contudo, embora se tenha conseguido, no final da década de 1950, bastante 
atenção dos pesquisadores de IA para a tentativa de fornecer às máquinas o senso 
comum necessário para torná-las, de fato, mais inteligentes e capazes de realizar 
inferências baseadas em senso comum, podendo reagir flexivelmente às entradas do 
usuário, na primeira metade da década de 1960, muitos cientistas abandonaram a 
empreitada.  Isso ocorreu, em parte, devido às dificuldades de construir-se uma base de 
conhecimento de senso comum em larga escala, que abrangesse a grande maioria dos 
conhecimentos compartilhados pelas pessoas inseridas em um mesmo contexto cultural 
[Lenat et al., 1990] [Minsky, 2000]. 

 Landauer (1986) sugere que o senso comum do ser humano é da ordem de 
1.000.000.000 de bits. Liu e Singh (2004) mencionam uma estimativa feita por Minsky, 
que sugere que o número de itens que compõem o senso comum de um adulto estaria 
entre 30 e 60 milhões. 

 Assim, considerando a abrangência do senso comum e o fato de ele evoluir à 
medida que novas descobertas alteram os estados mentais de crenças das pessoas 
[Mueller, 1998], vê-se a importância das tecnologias computacionais para coletá-lo 
continuamente e para fornecer ferramentas para manipulá-lo, tal que os professores 
tenham condições de filtrar o conhecimento de acordo com variáveis que representem o 
perfil dos seus aprendizes (faixa etária, sexo, localização geográfica, etc.) e estar em 
contato com os fatos de senso comum relevantes para a AA que está planejando. 

 Projetos como o Cyc [Lenat et al., 1990] e o Open Mind Common Sense [Singh, 
2002] têm utilizado uma abordagem colaborativa como uma das alternativas para 
construir suas bases de conhecimento. Considerando que todas as pessoas possuem o 
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senso comum que se deseja fornecer aos computadores, os pesquisadores desses 
projetos têm disponibilizado sistemas Web, para que voluntários os ajudem construir 
suas bases de conhecimento [Witbrock et al., 2003] [Anacleto et al., 2006b]. 

 Essa também é a abordagem do Projeto Open Mind Common Sense no Brasil 
(OMCS-Br) [Anacleto et al., 2006a], cuja arquitetura para coletar e utilizar 
conhecimento de senso comum é apresentada em [Anacleto et al., 2006a] e cuja base de 
conhecimento foi utilizada para a realização do estudo de caso desta pesquisa. 

4. Garantindo a Continuação do Cuidado de um Dependente em Casa - 

Estudo de Caso 

Para verificar a possibilidade de utilizar conhecimento de senso comum, coletado 
colaborativamente através da Web, para planejar AAs que atendam aos requisitos 
pedagógicos apresentados na seção 2 deste artigo, foi realizado um estudo de caso no 
qual duas professoras do DEnf/UFSCar planejaram uma AA utilizando o conhecimento 
da base de conhecimento de senso comum do Projeto OMCS-Br, considerando o tema 
“garantia da continuação do cuidado de um dependente em casa” [Carvalho et al., 
2008].  O contexto educacional do estudo de caso consiste de professores planejando 
uma AA para preparar aprendizes de enfermagem a como aconselhar cuidadores 
familiares, que fazem parte da população da qual o senso comum está sendo coletado, 
existindo, portanto, três atores envolvidos. 

 O objetivo da ação é apresentar o senso comum da população aos aprendizes, 
chamando a atenção para a importância de conhecer o contexto social da população para 
uma orientação adequada. Pretende-se apresentar pontos que os aprendizes devem 
enfatizar na orientação ao cuidador, ou seja, os aprendizes serão preparados para 
conversar com a população sobre como cuidar de um dependente em casa, de forma que 
a conversa permita a ocorrência de uma aprendizagem significativa pelo cuidador.  

 Para o planejamento dessa AA não foram aplicados filtros ao conhecimento da 
base OMCS-Br, visto que o foco da ação é sobre o grupo social que será abordado pelos 
aprendizes, ou seja, os cuidadores familiares. De acordo com as professoras que 
participaram do estudo de caso, qualquer pessoa pode ser um cuidador, sendo que esse 
papel geralmente é realizado por uma pessoa da família ou um amigo do dependente e, 
portanto, era interessante, para elas, ter uma visão geral do conhecimento armazenado. 

  Antes de prosseguir o planejamento, foi realizada uma análise preliminar do 
conhecimento da base considerada, para verificar se o conhecimento disponível poderia 
oferecer evidências de como a população fala sobre o cuidado domiciliar de um 
dependente, tal que as professoras pudessem identificar elementos relevantes ao 
planejamento. Nesta análise foram consideradas sentenças coletadas no site do projeto 
através do tema “Saúde”, no qual templates com palavras específicas ao domínio 
desejado são apresentados aos colaboradores do projeto, tal que eles forneçam 
informações sobre como eles lidam com assuntos relacionados à saúde. Por essa análise, 
pode-se verificar que os professores poderiam encontrar informações interessantes, 
conforme os resultados apresentados em [Carvalho et al., 2008], onde também podem 
ser encontradas mais informações do processo de coleta do conhecimento utilizado no 
estudo de caso e do papel fundamental das tecnologias computacionais para essa 
pesquisa. 

SBC 2008 307



  

   Para facilitar a interação das professoras com o grande volume de conhecimento 
armazenado na base, foi construída, semi-automaticamente, uma matriz de senso 
comum, na qual o conhecimento da base foi estratificado considerando três eixos de 
interesse definidos pelas professoras e os templates do tema “Saúde”, através dos quais 
ele foi coletado. Foi enviado, para tanto, um questionário às professoras, que 
responderam questões sobre os tipos de conhecimentos que deveria estar em cada eixo 
por elas definido. Pelas respostas obtidas foi possível identificar expressões-chave 
utilizadas por scripts que classificaram as sentenças coletada em cada template nos 
eixos pertinentes.  

 O questionário também coletou conhecimento das professoras, especialistas no 
tema da AA, sobre o que elas consideravam importante que a população mencionasse 
em cada template. Esse conhecimento foi confrontado na matriz para auxiliar as 
professoras a identificar como o seu conhecimento diferia do conhecimento da 
população. A Figura 1 apresenta os resultados para uma das células da matriz de senso 
comum, a célula correspondente ao conhecimento coletado através do template “Para 
dar remédio a alguém doente deve-se _______” que se relaciona ao eixo 2 definido 
pelas professoras, o eixo “sócio-econômico”. 

 

 
Figura 1.  Matriz de senso comum – Sentenças coletadas pelo template 4 (Para 
dar o remédio a alguém doente em casa deve-se_________) pertencentes ao 
eixo 2 (eixo sócio-econômico) 

 As informações apresentadas na coluna esquerda da Figura 1 correspondem 
àquelas que as professoras disseram, pelo questionário, ser importantes a população 
conhecer, enquanto as informações da coluna direita correspondem às informações 
mencionadas pela população no site do Projeto OMCS-Br. Pode-se notar diferença na 
linguagem utilizada por cada grupo. As professoras utilizaram uma linguagem mais 
específica, mencionando custo de materiais, sugerindo procurar medicamentos no SUS, 
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os profissionais que devem ser consultados (médicos, enfermeiros), enquanto a 
população enfoca sobre a figura do médico. 

 Pela análise do conhecimento disponibilizado na matriz durante o planejamento, 
as professoras identificaram que a população: 

1. está consciente dos requisitos básicos para ser um cuidador; 

2. enfoca excessivamente o papel do médico, esquecendo de outros 
profissionais que viabilizam o cuidado domiciliar de um dependente; 

3. considera o cuidado de um dependente como algo que exige dedicação 
total, não mencionando formas como o cuidador pode zelar de seu bem 
estar;  

4. está consciente da necessidade de prover um ambiente adequado, mas não 
menciona como; 

5. esquece de mencionar muitas necessidades básicas de um dependente, 
como as de respiração e eliminação, e equivoca-se sobre outras, como no 
caso de dietas e medicamentos; 

6. esquece de mencionar os graus de dependência e o seu reflexo no plano de 
cuidado do dependente; 

7. esquece de mencionar os equipamentos de saúde e os benefícios que eles 
oferecem. 

 Com base nessas informações as professoras adicionaram itens específicos na 
ementa do curso e adotaram diferentes graus de detalhamento para abordar os itens que 
elas verificaram já ser de domínio da população (item 1 da lista anterior) e os itens sobre 
os quais a população se equivoca (itens 2 e 3) ou esquece-se de mencionar (os demais 
itens supracitados). 

 O conhecimento da base também foi utilizado para construir um mapa 
conceitual, representando a ementa do curso, bem como para compor mensagens para 
introduzir determinadas atividades da AA. O mapa conceitual e as mensagens geradas 
com base no conhecimento disponibilizado na matriz foram pensados para funcionarem 
como operadores cognitivos, representantes das estratégias cognitivas mapa 

conceitual e ensaios, exploradas por Almeida (2005). 

 Ainda, as professoras identificaram pela análise do conhecimento 
disponibilizado na matriz, alguns termos de uso geral da população, como “postinho” 
para referenciar-se às Unidades Básicas de Saúde (UBS), ferida para referenciar a 
úlceras de pressão, entre outros, que, de acordo com elas, indicam quais termos devem 
ser usados quando orientando um cuidador familiar, para que ele possa entender a 
orientação. 

 Com esses resultados, pôde-se verificar a validade das sugestões realizadas na 
seção 2 deste artigo de utilizar o conhecimento de senso comum para apoiar os 
professores a pautarem decisões pertinentes ao planejamento de AAs. 
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5. Conclusões e Trabalhos Futuros 

Este artigo discutiu a possibilidade de utilizar conhecimento de senso comum coletado 
colaborativamente através da Web para apoiar professores a planejarem AAs 
considerando requisitos pedagógicos apresentados por Teorias de Ensino e 
Aprendizagem de autores renomados na área educacional como Paulo Freire (1996), 
Célestin Freinet (1993), David Ausubel (1976) e Robert Gagné (1974). 

 Apresentou-se também um estudo de caso, que demonstrou a possibilidade de 
encontrar no conhecimento armazenado em uma base de conhecimento construída 
colaborativamente através da Web, elementos que podem ser utilizados por professores 
para pautar as decisões de planejamento de uma AA. 

 Vale ressaltar que toda essa pesquisa foi viabilizada pelos recursos oferecidos 
pela tecnologia computacional, apontando a tendência de utilizarem-se cada vez mais os 
recursos computacionais no processo de ensino-aprendizagem e demonstrando-se a 
utilização dessa tecnologia não apenas para promover flexibilidade no processo de 
ensino e aprendizagem, uma das propostas do Ensino à Distância, mas também para 
permitir ao professor aplicar princípios pedagógicos em suas AAs com o viabilizar uma 
aprendizagem significativa, efetiva e duradoura. 

 Como trabalhos futuros, pretende-se implementar um suporte computacional de 
apoio a utilização de um framework de preparação de AAs, integrando o apoio oferecido 
pelo conhecimento de senso comum aqui mencionado, tal que outros professores 
possam facilmente planejar AAs, considerando a abordagem realizada nesta pesquisa. 
Nessa ferramenta, a estratificação de dados para análise deverá ocorrer 
automaticamente, utilizando-se para tanto procedimentos que simulam o raciocínio 
baseado em senso comum e a arquitetura oferecida pelo Projeto OMCS-Br. 
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